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I ASSEMBLEIA NACIONAL começou os seus trabalhos
no dia 20 de Fevereiro. Entre o expediente, foi lido o

� «Apelo aos Deputados da Nação », da autoria do Prof,
Vasco Botelho de Amaral. Neste documento, publicado no

número 49 do Mensário das Casas do Povo, o ilustre escri
tor solicita que no texto da Constituição Política seja incluído
um artigo de Defesa da língua portuguesa. -,

aPROXIMA-SE a Semana San

ta. de coj�1 tradiçõea reli
_ glcu, T'¡V1U, tanto se' ar
-

galha.
São constantea aa pedidoa qae

têm vindo janto de n6s paia lem
brarmos à Comlseão Organizadora
dai referidaa : festividadel qae o

templo da Mileric6rdia jf tem o

telhado devidamente reparado;' e,
por conaelainte, eltf em condíções
de ali se poderem reaU):ar oa actol

litúrgicoa de Sexta-Feira Salita.
O povo cat6lico da cidade. tem

deaejo de ver voltar a aair da igre-
desde a data dos editais, sem ja da Miaeric6rdia a tradicional e

que a autorização para tão útil imponente prociasão de Enterro.

serviço público seja dada, o q�e Concordamol qae o templo da
taz com que toda a gente esteja Míaerlcôrdía é maia propício à
na dúvida, pela ansiedade que realização dai cerim6nial füaebrea
isso causa, pois quanto maior fôr de Sexta ..Feira Santa. muito em-

a demora no princípio da tão al- bora nOI últimos anol tenhamol

mejada carreira, mais prejudica- viato com agràdo o espectãculo
dos ficam aqueles que, em gran- interellante qae oferece aOI nOI-

de maioria, desejam aproveitar loa olhal da subida e descida da,
tão grande e benéfico serviço de pr:ocillão pela ,encolta de Santa

I EMBRAM.SE os rapazes doutilidade pública e social. . Maria.'
�I meu tempo_ velhada deAssim é, porque os meios de Dando latilfação a eiiCI pedi. -.;¡¡

h'
. .

d
transporte de passageiros de Ta- doa, aqail deíxamoa o alvitre. - 0Je, Já muito maqula' a

-

pela Morte -, lembram-se ,vira para Santa Luzia e vice-ver- O povo deleja qae Ie reate a
do Fabricio e da sua amásia, a Vitórinha, com quem vivia de casI

sa, antiquados, incómodos e de- trldição interrompida dQrante al. .

h ? O 1feituosos, são feitos, desde há e pucann a. ra, se se embram 1 '

.,

anos, por dois ou três carros. de (CONCLUI NA 3.a PÁGINA) As recordações da juventudo estão gravadas para sempre no
«écran. da vida. ,

tracção animal, sem condições Pois é a respeito deste casal de mão esquerda e das suas artesalgumas de segurança, de confor- Est. número foi vlsaclo pe.. cénicas que vou falar-vos.
.

(CONCLUI N� '3.& PÁGINA) 'Ia t>eI.Sil9áo ti. e.nsura. TinQar;n eles, num Inverno, montado uma barraca entre o j.ardim
--- -----------1------------.·.·_._.__....._ e o mercado com um teatrinho de!!" ,

,

fantoches e variedades, sempre
cheio de espectadores masculi
nos; dos femininos, a frequência
era a arraia-miuda. As senhoras,
em noites de espectáculo, pas_..
seavam em roda da barraquua,
sem se atreverem a entrar, em

bora a curiosidade as esp.caças
se; e tanto que algumas mais

afoitas esprenavam pelas frin
chas do tabuado, a ver o que se

passava lá dentro.
(

Havia dois ou tres espeetáeu.
los seguidos, consoante os es

pectadores abundavam ou escas

seavam.

A plateia era formada por bario
cadas tOSGBS de tabuado em bru
to, sem encostos, eOl.11 dois pre.
çost a superior, a .quatro vintens;
a geral, a pataco. Nada mais
barato.
A orquestra era clássica, b

Cunha, flauta; e o Joio CaS.be
ta, viola.
'tocaram durantE toda a época

teatral sempre a mesma æaaur

ca; e, mal se ealavam, os espec�
tadores rompiam em clamores
de «musica. sr. Cunhu, que só
cessavam ao ouvirem os primei.
ros compusos da eterna mazur"
ca. Ainda hoj c me lembra a ma

zurca fat81, de tantas vezes que

(CONCLUI NA 3.a PÁGINA)

Coisas que não ,estão cert�s.•.
A TEMPOS, constou-se em

Tavira que o importante
= problema do transporte de
-

passageiros entre esta ci
dade (e a ridente povoação de
Santa Luzia, que conta uma po
pulação perto de 3.000 habitan-

. tes - os quais se encheram de

regozijo - ia ser resolvido pela
concessão de uma carreira .de
camionetas, para a qual a Em

presa Rodoviária de Sotavento
do Algarve, Lda. requereu, já há
mais de três mêses, à Direcção
Geral dos Serviços de Viação, a

respectiva licença para explora.
ção dessa carreira regular, entí
dade esta que, por sua vez, man
dou afixar; segundo a lei, editais
DOS lugares públicos, com a data
de 20 de Novembro de Ig50,
convidando todas as «pessoas ou

entidades» a dirigirem represen.
taçse« sobre I concessão da car

relra requerida.
Já lá vão quase tres meses,

Par esse

Mundo fora ...

SegundO um articulilta do
«New lork Timei'. al malo·

rei dificuldadel que EilenhoWer
encontrar' no delempenho da lIta

fançlo de que foi inveatido lerio
de car'cter poUtlco e diplom'tico
e alo militlr, lendo uma delal a
da plrticipação elplahola no Tra
tado do Atlântico. Sabe'le que o

leDeraHlaimo não de.eja por ea

qaanto aderir ao Tratado, ao pi••.
la que O. Eltldo•. tJDidol e.tão
Jnterel.ado. Del.a ad•• lo.

•••

Em Pari', contiDaam I. btfe••
tigaçOes para o aparlmento

de relponlabilldade. ftO cala doa
crimea praticadol pelol comunll'
taa durante al lotai da Reliltên
cia. Nam poço. em Foal, conata.
terem lido depolitadol cercI de
cem cldáverel de pelloal alallli·
nadai pelai «maquil-. Uma dai
vítimal foi uma freira ailiciina.
prell e executada por ter tratado
feridol alemãel num hOlpital aDde
era eafermeira.

•••

Representantes dOl paflel
d. «CorllDa de ferro, reani.

ram'le em Moniqae para dilcuti·
rem 01 planol para uml lolução
política da Earopa OrieDtal. AI
liltiram acraDianol, polacol, tar

cos. georgioll, COSUCOI, croatal.
checos e eilovacoi aDti comunis
til congregadol' nO.m cbloco de

rep.elentantel de atll¡Oel anti·bal·
cheviltas, (tal como Ie cla�llfica
ram) e concordaram em que a

Ralliia vir' a clndiNe na lua po-
Utica actaal. IMPARCIAL

Altar-Mor da Misericórdia

,
..,)".

PASSADO

A Iormosa fJalafeia

BERNARDO DE PASSOS-(13

.
..
.

RegistfJ da p,imeira acta:
Io·Abril.I950. No Gabinete do

o novo StcrttArlo

na(IOnal dt Informação
Tomoa pOlle do cargo de Secre·

tirio Nacional de Informação o Ir.

Dr. Jos6 Manael da COita, na va

ga deixada pelo ar. Ant6nio Ferro
e que interinamente foi ocupada
pelo diltinto elcritor An.t6nio Eça
de Qaeiroz, actaal Director da
Emilsora Nacional. qae com bal'
t.Dte apramo, ae hOllve no .delem
penha de tao alta DlIislão.

O Ir. Dr. JOl6 Manuel da COita,
cujol dotei de hiteligêDcia Ião IO:

bejamente conhecide'II,. foi chefe do

gabiDete do It. Presidente do Con-·
selho e desempenhoa outral ele,
vadal fançÕel no cR,mpo Cultural.
A elcolha do IiOVO SecretArio

Nacional foi, lob todol aa pontal
de vi Ita. maito acertlda. Daqai
endereçamos ao Ir. Dr. JOl6 Ma
noel aa Coati I' DOlii' ciloro.al
saudaçõell.

RESUMO O,AS ACTAS

MONUMENTO A ERIGIR AO POETA
Dr.G:uarreiroMurb

ARTIGO DE

Da.mião de Va.sconcellos

DA COMISSÃO EXECUTIVA DO

o escultor Raul Xavier fará o ,trabalho da. modelação do

INICIO o lealindo eltudo aobre
Bemardo de Paliai, com um

_ relamo das cinco actal da
-

Comillão Execatlva do Mo..
namento • erigit IO l"lnde poeta
alg.r,io. ,

busto-O pintor Falcão Trigoso oferece uma tela

n. Pesca Do fifum e fi sua Hefesa

Presldeate da Dlrecção do Monte
pio Geral. foi entrelue pelo Dr.

. Virgmo Pallial o plano gerll da
ideia do referido mODamento.
O lobrinho do poeta releriu-Ie

la. artigol publicadol DO «Correio
do Sab • flvor da referida edíñ- .

cação e informoa que o eltataárlo
Raul Xavier ae prontificoD a con

correr. grataitamente. com o tra
balho da modelação. O Dr. Vir
gílio Pallol augeria a pablicação
I expeDsaa da. ofertai jf feital de
um colectâneo de compoliçõea do

Po�ta e de algumal referêncial' à
lua obra, deltinada à venda. I pre-

ço Dão iDferior a Eaci 20$00 cada
exemplar.
A ideia foi aprovlda por aDIDi

midade e comunicada 'I aatorida
del do Algarve. lolicitando. ao

melmo tempo, autorização para
inlcrever 01 Ical nomea na Co.
millão de honra d!&· projectada
homenagem.
Foi ainda aprovado um parecer

(CONCLUi NA 3.a PÁGiNA)

NA COStA DO ALGARVE(Con' ''''''4açâo do ndmero 8(8)

III-Qual .. ¡ deviam ser?

IMBORA não desconheta que
podiam ser diversas, quero

pt. referir·me; em especial, a

uma que reputo funda
mentalt
Considero necessário - com o

voto undnime do 2.° Congresso
Nacional da Pesca - «que as au

toridades competentes intensifi·

quem a fiscalização das activida
des das diferentes artes de peséa,
por forma a serem respeitadas
as leis e regulamentos em vigor)!
- Tese ,-A.
OU, mais especif1cadamente,

em referencia às armaçôes de
atum!

Fiscaliza�âo insistente, na épo ..

ca da pesca do atum, por barcos

/

apropriadoll e suficientes- vede
tas 'Velozes e bem equipadas .....

das zonas de pesca e de resguar
do das arma�ôes de atum, fixa
das pelo dec.· 9063, que se re

putam imprescindíveis para o

regular exercício e vida da in
dústria.
As nossas autoridades dé ma.

(CONCLUI NA 3.a PÁGINA)



", POVO ALGARVJ:O

Perfil rimado

Minha negra, minha maga,
Teu sorrise não engana •••
Tens olhos agarotados
E um perfil de cigana. •• '

E, quando andas aos saltitos,
Pareces um pardalito,
Procurando ,pelas searas

De trigo um belo granito.
Um pardalito moreno,
Atrevido, muito esperto,
'A esvoaçar pelos ares,
Cantando num céu aberto.

pela cópia do
«Diário de um Apaixonado»

Aiemar SlAv,ir.

Tarde Folcl6rica

ALGARVIA'
A Casa do Algarve vai realizar bre

vemente na sua sede, com a colabora
ção de um grupo, de senhoras das t?als
distintas famílias �algarvias �a capital,
um original certame folclórico, cons

tituido de bazar e variedades, chá dan

çante com concurso de mesas, sorteio
de ofertas a favor da assistência e de
melhorias na agremiação, e corridinho
a prémio.
Na ornamentação das mesas, que fica

à discrição das famílias inscritas, só
. deverão figurar motivos algarvios. .

A três das mesas que mais se distin
guirem pela sua originalidade, assim
como ao par que no corridinho � p!é
mio receber mais palmas da assisten

cia, serão atribuidos, por um júri a no

mear oportunamente, prémios de arte
com inscrição alusiva ao certame.

.

Esta primeira reunião elegante da
Casa do Algarve em Lisboa, no corren
te ano, será completada com a apre
sentação de interessantes números. de
canto e música, por artistas algarvios.

-

Orande €n(i(loptdia
PortugutSI t Brasiltira
Começou já a-publicação do 2.3: vo

lume desta grandiosa obra de divulga
ção de todos os conhecimentos huma
nos, com o fascículo n.O 265 em dls�
tribuição.
Uma linda estampa a cores, em sepa

rado, verdadeira obra de ,art�, reprodu
ção de um quadro de Jerõnimo Bosch,
acompanha este fascículo.'
O sumário é simplesmente notável,

com excelentes artigos como os dedi
cados a: pracrito, prado, .praga,. pra
gmática, pragmatismo, prata, Praia d.
Rocha, prata, prática, prate, praxe, Pra
xíteles, prazer, prazo, prebenda, precá
rio, prece, etc., tratados pelos melhores
nomes da nossa intelectualidade, POlS
que escreveram trabalhos originais para
este fascículo, entre outros, os Profs.
Marques Guedes, Cunha Gonyalves,
João de Vasconcelos, Torre de Assun-
910, Azevedo Gomes, Luís SChwalba.eh,Baeta Neves, es Drs. António Séq�io,
Afonso Zúquete, Reis Ribeiro, Simões

. Correia, Júlio Gonçalves" Travasses
Valdez, Veiga Ferreira, Lyster franco,
Celestino Gomes, Silva Leitão, os Co
mandantes Moura Brás e Tancredo de
Morais, Eng.·' Silva Dom!ngues e A!
meida Fernandes, Padre Miguel de Olla
veira, Cardoso Júnior, AuAusto Casimi
ro, Castro Lopes, Machado Faria,
Eduardo Moreira, Armando de Luse
na, Mimoso Serra, etc., etç ..
A Editorial Enciclopédia, Lda., Rua

António Maria Cardoso, 33, Lisboa,
oferece excepcionais vantagens a com"

pradores e assinantes, apesar dos one

rosos encargos do seu monumental
empreendimento.
Assim, facilita eom pagamentos Dua

ves a imediata aquisifão .da obra com

pleta, em 22 'Vchames prunorosamente
encadernados, de valiollo conteúdo €oIil
os seus estudos inéditos, milhares de

gravuras e centenas de estampas se-

paradas.
'

Remete para qualquer ponto do País
lindas capas para a encadernação, des

. de que lhe sejam pedidas por simples
postal.
Mantêm ati vantagens sempre ofereciQ

das aos compradores e assinantes.

Agradecimento
A familia da falecida Teresa

de Jesus do Nascimento agrade ..

ce reconhecida a todas as pes·
soas que a acompanbaram.e. sua
última morada e bem assim às

que de qualquer forma manifes
taram o seu pesar.

Quereis fazar bons negócios?
AnúDelal DI SlllDárlo rllleOlllst.

-

-
"POYO Algaryio"

A lrolí�ito �! um livro '�e venOL. ( outro �e Jro�a �: P:����:i!.
¡no domingo, realiza-se em Ta

temperàmento nada tem de de- .

vira a tradicional procissão do
preciativo: admiramos de prefe- Senhor dos Passos, que sairá da
rência e facilmente ; o que, tal igreja da Venerável Ordem Ter-
como ao ilustre portimonense, ceira de São Francisco, sendo
nos dispõe, na vida corrente, «a acompanhada no seu habitual per-
receber com alegría a curiosida- curso pela excelente Banda de
de todas as novidades, mesmo as Tavira.
mais abstrusas'. E' uma atitude •

um tanto temperamencial qué Clube Recreativo Tavirense - O
não aconselhamos aos outros, já . grupo cénico do Clube Recreati.
porque ela tem algo de idios- vo Tavirense está ensaiando uma

sincrásica, já porque quando se comédia e uma revista, que es-
fala em dar conselhos sempre á pera levar à cena brevemente.
imaginação nos ocorre o ridículo Do seu elenco, fazem parte al-
de que Acácio cobriu o ofício de guns dos mais distintos amado-
conselheiro, o que nos acanha. res da nossa terra.

Cremos, todavia, que essa na· A direcção cénica está a cargo
tural tendência não, suprime nem dos srs. Frederico Romero e Jor-
sequer embota a veia crítica.. . ge Chagas.
apenas a humaniza. '.
Isto posto: Está por aparecer Farmáêia dé Serviço-Encontra-

o primeiro livro de poesia; mes- -se de serviço urgente durante
mo a antologia mais escrúpulo- a corrente semana a Farmácia /
samente seleccionada, cujas pro- Aboim.
duções consigam todas elas des- •

pertar nos leitores um igual nivel Teatro António Pinheiro-Espec.
de agrado, donde I

resulta, com tácules da Semana.
relativa frequência, um desencon- Hoje, apresenta Errol Flynn,
tro de apreciações, e, por vezes, o idolo do público, Eleanor
«tot-sententiae quod capita s , E' Parker, a namorada de todos.
que por maior que seja a preo- Formam o par ideal da gracio-
cupação de objectivação nunca a sa e elegante comédia Nuncá di-
contingência das oscilações 'sub- gas Adeus, a trepidante história
jectivas deixa de se fazer sentir de um apaixonado casal que o
nesta matéria. E não é este li- destino separou para depois unir
vro de Osório Goulart que cava 'eternamente. Que segredos pos-
excepção na enunciada regra - suia aquela mulher que tanto en-
ressaI vado sempre esse eondicio- louquecia oshomens?
nalismo subjective que preside a O astro mais simpático e à
todo o critério selectivo no cam- actriz mais encantadora, num idí-
po estético.

.

' lia de beijos electrizantes e ca-
Mas se nem todas as compo- . ricias sem fim.

sições deste novo livro de Osório" Em complemento, Amor de
Goulart despertaram em nós igual Salvação, com John Garfield, o

entusiasmo, seæ esforço admiti- homem que mata por um beijo
mos, com esse respeito que nos Geraldine- Fitzgerald, a mulber
merecem IS opiniões e gostos que lhe salvou Il alma.
alheios, que precisamente aque!" A história de uma mulher que
las qu� menos nos impressiona- regenerou um bandido e conquis-
ram sejam as que I outros mais teu o seu coração. '

tenbam agradado. Quinta-feira, O Super-Homem "

(Continua) Foguete. O filme máximo desta'
------------- temporada, em 12 episódios e

¡-ouro Üolan�As 25 partes. Uma grande avent�·_'
• " U� ra à força da imaglnaçio. •• com

9"9 Tristam Cotlin e Mae Clarke.Primeiro Prémio, Loulé i �, Nunca nenhum tilme de seriu3 anos, bom reprodutor. teve tal acção, tais indecisões,
Vende-se na Quinta da Fonte fazendo vibrar o público com as

Santa- Luz. suas demonstrações de força.

(Cont£nuação do n.O anterior)
Se há fenómenos que não são

susceptíveis de padronização e

nivelamento, a sensibilidade, sem
embargo da tendência endémica
para o mimetismo que se obser
va em todos os aglomerados hu
manos, e mesmo o pepsamento,
por mais perfeita e integral que
seja a sistematização dialéctica
que se ofereça para o submeter,
estão nesse número, pelo que I
evolução para um mundo melhor,
se não partir do reconhecimento
destas realidades vivas, nunca

poderá conduzir a ... um mundo
melhor.
Porém, se esse reconhecimen

to tem de deferir-se, buscando-se
a harmonia, como o fazia o hele
nismo, não liuma unidade impra
ticável; mas na diversidade laten
toe, não poderá desprezar-se nun

ca qualquer contribuição por ín
fima que seja, e apenas com a

condição, de revestir-se de since
ridade, traga ela o «imprimatur»
ou o veto de uma das arcadias
do novo género.
Por outro lado, o fenómeno da

criação artística, se oferece por
vezes um aspecto de 'mistério na

sua génese, ou seja, na medida
em que é intuido pelo artista e

este sente o imperative espiri
tual da sua exteriorizaÍão assu

mindo o valor de uma mensagem,
não pode ser destinado a confi
nar-se' apenas ao mesmo artista,
pelo que propriamente a su,: ex
teriorização não deve revestir-se

do mistério das sinalagmatizações
herméticas', ao exclusivo alcance
de raros iniciados. Sem dúvida,
por não atender a isto foi qu� o

«sur-realismo) se malogrou por
toda a parte, tido ora como sim

ples manifestação maniaCI, ora,.
como mistificação snob. E pre
cisamente atendendo a tudo isto,
poucas serão as cautelas que se

impõem -para o julgamento defi
nitivo de qualquer artista em

geral.
E' assim que nito só nos senti ..

mos eondusír ao respeito, em

certa me�ída e aspestos, pela
experiência literária de outras

gerações que nos antecederam,
mesmo quando ela pa,reça cho
ear-se com as nossas hodieraas
sensibilidade e experiência pes
soal, eomo nos dispomos a aea

tar corn razoável benevolêaeíe
todas as novidades, pot' mais £0-

mezinbas, cbãs, acomodadGias ou

írreveremes, que irrompam no

ta.lado, -vindas de onde quer que
venbam, crentes de que a melhor
'e mais natural seleeç'o ainda é
aquela que ínexorâvelmente terá
de ser feita pelo Tempo, o mais
infalível e aYillado de todos os

julgadores.. • Fattos êstaliios
de ver tombar em cacos, pelo êa ..

minho, ídolos die pés de barro fa
bricados por ¢havges, enquanto
paires enjeítados lá vão tt'epando
por. seus próprios meios, len_tos
mas seguros, pelas esearpâs adus·
tas do Pindo, sedefitos de aspi..
rar-Ihes; I largos haustos, o ar

puro e a luz que as inundam6'
Note-se que no capítulo do res·

peito que a experiência literária
de oUtras geray5es passadas po
de suscitar, já se vem I1ltímamen·
te esbarando pot esse mundo em
fora um curioso movimento de

equilibrada revis!io de anteriores
atitudes que pareciam irreduti-

. veis, verificando-se que nâ:o pou
cos dos mais fanáticos 'e intran

sigentes eoriféus da indiscrimina·
da irreverencia contra todas e

quaisquer formas de classicismo
as retomam em parte. E, para
só nas Gingirmos, neste momento,
à Poesia, diremos que se os

ideais estéticos, as problemáti.
cas, a despeito disso, se podem
manter diferentes, o Gerto é que
os processos de expressão for"
malmente se via irmanando,
observando..se, por elempto, no

soneto, o mesmo nl1mero de vet·

1105, subordinados à métrica e

rimas tradicionais, e o respeito
pela clássica posiç¡o dos acentos,
chaves ,do segredo desse ritmo
que tanto deliCiou gerações idas,
e que não deixa de ter linda os

seus encantos •.

POB
.

II MARIA MARINHA,..-

Vem todo este arrazoado a

propósito de um novo livro de
poesia, «Horta Florida, na Ilha
da Ventura», Ed. 1950, que um

dos últimos corrreios insulares
fez cair sobre a nossa banca de
trabalho, com dedicatória amiga
do seu autor, .o venerando poeta
Osório Goulart, sempre mêço,
apesar de octogenário.
Sem prejuízo do quase meio

século que nos separa as gera
ções de que respecnvamente pro
vimos, dos pontos de vista lite
rários formados em tão diferentes
climas, das temáticas que diver
samente nos preocupam, sempre
a amizade e o mútuo respeito,
desde que há uma boa meia dú
zia anos .nos conhecemos em pes
soa, têm sido o timbre das nossas

relações. E tudo isto porque o

consagrado faialense é um espí
rito de eleição, rasgado, com

magnânima compreensão e, tole
rância, a todos os ideais estencos

que se sucederam aos que ilumi
navam a época em que modelou
seu estro •••
Há no Mundo, realmente, lu

gar para todos, e como os poetas
dispõem de mais que do Mun·
do .• _ dispõem de todo o Uni
niverso, que é infinito, não têm
eles para o desenvolvimento dos
seus voos, quaisquer que sejam,
necessidade de mutuamente se

anavalhar. E depois, a arte 'bár
bara de pôr ao Sol as tripas dos
companheiros de ofício, em que
os gladiadores dos Césares atin

giram as culminâncias da virtue
sidade, sempre é... uma arte

prosaica..

Honra, portanto, aos que de
entre eles sabem amar com eons

tância e ardor as suas musas sem

despejar setas herva'das sobre as

alheias. "

Como ·teixeira Gomes, esse

espirito de requintes áticos, no
seu ensaio sobre E'vora, in «Re ..

gress�s", vemo nos, forçados a

confessar que tambem' o nosso

A CDmemora,ã�
-

�D_.,5,�o Aniversá��t;I
'do �essurllmentD da C••• dá Algarve

A Casa do Algarve em Lisboa
ecmemorou em 24 do corrente o

S. ij aniversário do seu ressurgi
mento, com umá brilhante sessão
a que presidiu o sr. Dr. Amaçleu
Ferreira de Almeida, presidente
da agremiação, ladeado dos srs.

Dr. José de Sousa Carrusca e Dr.
Virgílio Passos, e em que usaram

da palavra os srs. Prof. Dr. Guer-
. reiro Murta e Major M.ateus Mo..

,

feno.
Eotre a nume'rosa assistbcia,

.. que enchia o
_ a�plo sal�o de fes

tas da �oleGt1Vldade, viam-se al
gumas categorjzadas figuras. da
colónia algarvia na capital c mui
tas senhoras. -

Nas suas palavras de abertura
da sessão, o Presidente focou as

principais actividades da Casa,
nos ci.nco anos decorridos após o

seu ressurgimento, actividades
em que não faltam realizações
credoras do reconhecimento de
todos os algarvios, como a I Ex
posição Bibliográfica e de Artes
Plásticas, em Novembro de 1946;
a série imporunte de conferên·
eias sobre o Algarve e de cele ..

brações de figuras algarvias, que
lhe sucedeu; as periódicas reu

niaes festivas para maior apro·
ximação de todos os elementos
da colónia algarvia na capital e,
nnalmente, essa inegável parada
das for�as intelectuals da provín.
cia, que faLo seu 2." Congresso,
ltegional. .

.

Referindo-se depois aos orado.
res da noíte, cujos méritos enal.
tece, dá em primeiro lugar I pa·
lavra ao sr. major Mateus More
no, que a assistência recebe com
uma vibrante salva de palmas.

o orador felicita o .grupo de
bÓI1s algarvios e.amigos do AI..
garve qQe há cinco anos promo..

veu o ressurgimento da Casa,
num espirito de continuidade
digno de todo o apreço. Salien«
tando que muitas das finalidades
que inicialmente se atribuiram as

Casas Regionais já são hoje, Ilri
buições das Juntas de Província
e outros organismos oficiais, vin ..

ca a necessidade da sua intima
,olabora�ão com tais organism.os,
dado' que há facetas .de muitos

'problemas do próprio Estado cu

"a solução mais conveniente só
pode ser obtida por via priva.da,
e chama para o assunto a ,yerda ..

deira compreensl[o e o interesse
de todos os algarvios.
Dirigindo .. se, finalmente,' ao

Presidente da agremiação, diz �

(cSr. Presidenté: Ao apresen.. ,

tar a V. Ex.tI as minhas sauda
ções pela passagem do S.o ani·
versário d� ressurgimento da
nossa Casa e, simultaneamente,
pela abertura festiva do seu nevo
ano cultural, eu não quero deixar
de apresentar.lhe os mais sin�e
tos votos de que; se muito daqui
lo que nela se impm realizar ain·
da não passar de um velho sonho
V. 'Ex.à, com a sua vasta cultura
de homem lido é viajado, colll a
sua petene juventude, com a sua

ardente fé de' patriota e a sua

comprovada devoçlo de algarvio,
ponha nesse velho sonho ao me

nos uma virtude: a de o torDat

eontagioso. Que o demais não
Se fará então esperar.) /

o que foi, o qoe é e o ,qoe

poderá vir a ·ser
.

o Algarve,
Terminados os aplausos que

sublinharam as últimas palavras
1I0 major Mateus Moreno, o sr.

prof. Dr. Guerreiro Murta profe.
riu o seu erudito e brilhante tra
balbo a que deu o titulo «O que
foi, o que é e o que poderá vir I
ser o Algane., em que através
de uma exposição fluente c emo
tiva descreve dIversos quadros d_o
Algarve histórico, presente e fu
turo.

Aprecia neuéa quadros I indo
le tradicion,,1 do algarvio, termi·
nando por um apelo ao patrioti5�
mo da gente moça, no sentido de
se dar' tealização à ideia de se

solenizar convenientemente em

Ig()O, ano em que se completam
5 séculos sobre a morte do Infan
te D. ijenrique, em Sagres, a
obra de tio glorioso principe,
com � o lançamento di primeira,
pedra, ali, d� monumento que h4
tantÇ) se prOIecta. ,

Uma vibrante e prolongada
salva de palmas premiou o notá.
vel trabalho' do Dr. Guerreiro
Murta.
E, ap6s algumas palavras dê

agradecimento aos oradores, pro
fendas pelo llustre presideJHe da
mesa, sr. Dr. Ferreira de Almei
da, foi encerrada a sessão, se

guando-se baile.
Em 8 de Março próximo"

efectuar se-! na Casa do Algarve
a anual sessão cultural de home
nagem ao seu patrono João de
Deus. com a colaboração dos es..

tudantes universitários algarvios.
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BernarDo ·De Passos
(CONCLUSÃO pA I.a PÁGINA)

para qae o monamento fÔlle cons

truído no jardim público de Faro

-pollivelmente no largo fronteiro
ao prédio- em qae Bernardo de
Passai morrea.

Segunda acta: 2S-Abril-19So.
Reumão na lede da Cala do AI.

garve. Por prcpoata do Presiden
te, Dr. Gaerreiro Marta, foi deci
dido convidar para a Ccæíssão de
Honra da Homen.gem o Dr. Má
rio Lyater Franco, como escritor e

jornalilta, a quem o Algarve ínte
Iectual de hoje já 'deve ineltimf
veil lerviços e ainda por ter sido
o primeiro algarvio a qoem o poe
ta do cRefúgio:t ficou devendo a

laa primeira homenagem.
7erceira acta: 1 I-Maia-1950.

Reunião na Cala do Algarve lob a

presidência do Dr: Guerreiro Mar
ta. Foi sagerida a publicação de
2.500 exemplares de um postal,
com o retrato do homenageado e

li lua úl�ima compolição para dii·
tribaição a .favo.r do monamento,
lendo tal lagestão aprovada por
unanimidade.

Quarta acta: rç-Mato- 1959.
Reuníão na Ca.. do Algarve. ,

Foi
decidido qae Ie precedesse à ex

poaíção, de am quadro a 61eo ofe
recido pelo pintor Falcão TrigoBo,
para venda a favor do monamento.

Quinta acta:'6 Agosto. 1950.
Reunião na Raa da Madalena, 53,
3.°. Foi recebida a comanicação
da oferta, pela Ex.ma Senhora D.
Maria Alexandrina P. Chavel Be
ger, de am qaadro a 6leo de loa

aatoria, plra ler vendido a favor
da.lablcrição para o monumento,
c de oatro para o melmo fim, da
aatoria do pintor Albino Arman
do, pelo Director Geral da Fazen
da Pública, sr. Dr. Ant6nio Luís
Gamel, qae informa ter conlegai
do um leiloeiro qae Ie prontifica
I fazer na Cala Nalcimento, em

A Formas.•

GALATEIA
(CONCLUSÃO DA I. a PÁGINA)

a ouvi, e já lá vão muitos anos!
O espectáculo era divídidb em

duas partes: na primeira,. uma
bela sessão de fantoches, diga"s,
com verdade; na segunda, as va·

riedades: dànça de um esqueleto I

em miniatura, num bailado ma·

cabra, e transformações ilusio
nistas, em que apareciam várias
coisas, entre elas um vaso de
flores e que a seguir se transfor·
mava no busto da VllOrinha, ao
natural. Nesta altura, mestre
Fabricio anunciava a apariçiio,
dizendo que ia surguir a Formo
Ba Galateia e disparava um dis
curso alusivo e encomiástico à
amasia.
Era a apoteose da festa e do

artista. Os espectadores clama·
vam em coro: «é a Vilbri'nbab),
e segula.se uma trovoada de
aplauGol'l, guincbos, assobios, la·
racbas, e a orquestra tocava mais
uma vez a eterna mazurca. Fin·
dava o espectáculo, sempre com

agrado. Safam os espectadores
e entrava nova fornada para o�·
tro espectáculo.
Durante. os espectáculos, de

roda da barraquita, um bando de
mulheres assava castanhas, e °

espanbol Lourenço e su madre,
apregoavam ervllhana torrada; e

tudo isto tinha largo consumo.

E tinto, que durante os espectá
culos OUVla·se o estalido cons·

unte das castanhas e ervllhanas,
e a tal ponto subia o gasto que,
nO dia seguinte, a carrc�a do li·
xo arrecadava o casquedo às pás.
Nos IDtervalos das cenas, alguns
espectadores saiam para se re

frescarem nas taberninhas vizi
nhas. E tudo ria e se divertia
nos fantoches e com a Formosa
Galateia-já lá vão tantos anosl ...
E é caso para dizer, com ver

dade, que a VlIormha também
gozou a glória dos aplausos de
espectadores entusiastas, como

se fora uma artista de raça.

f).miio •• Y••conoellos

Lisboa, lem qnalaquer percents
gen., o leilão doa qnadros qae a

Coæíaaão do Monamento tiver pa
ra vender. Finalmente, labre a

conltitaição da Comis.ão de Honra
dai Homenagens a prestar a Ber
nardo de Palsol, foi reaolvtdo tor
nar conheeidoa 01 legaintel no.
mel atravél d. Imprensa de Lis
boa e do AI¡arve, por haverem
aceitado o convite qae Ihes foi di
rigldb àl entidadea relpectival:
Sr. Governador Civil do Dtatrítc,
Dr. Luiz Vaz de Sousa, Prelidente;
vogail: Dr. Jalé Correia do Nasci
menta, Presídeate da Janta de Pro
víncia; Presidente da C. M. de Faro
e de S. Braz de Alportel; Dr. Cân
dido Gaerreiro e o elcritor e jor
nalista Dr. Mário Lylter Franco.

(Continua) Lufs Bonifácio

Romagem dos Combatentes

Portugueses a França
Vai realisar-se no mês de Abril pró.

ximo a primeira romagem de saudade
dos combatentes portugueses da pri
meira Grande Guerra às terras de Fran
ça, onde estão sepultados os gloriosos
camaradas mortos pela Pátria, durante
a Grande Guerra de 1914.
E' Presidente de honra da romagem

o Ex.mo Senhor General Ferreira Mar
tins, .que foi prestigioso chefe do Esta-

, do Maior do C. E. P. em França. Esta
romagem irá associar-se às solenidades
que os combatentes' portuguesês resi
dentes em França realisarn no dia 22 de
Abril próximo, em Lacouture, para co
memorar a batalha de La Lys.
A partida terá lugar de Lisboa, na

manhã do dia 18 de Abril e o regresso
em 28 do mesmo mês. O preço dos
bilhetes, válidos por dois meses, de
Lisboa até Lille e regresso, com demo
ra em Paris, é de I. 137*,00 em 2." clas
se e 919*'70 em 3." classe.
A mscnçâo dos combatentes deverá

ser feita até ao dia 25 do mês de Mar
ço, em postal dirigido para João Ma
chado Leal, Fanadia (Caldas da Rain
nha) ou para o Dr. Agostinho de Sá
Vieira, Rua Nova de Almada n.· 24/2 .•
Lisboa, ambos antigos combatentes Il

dirigentes da romagem ..

Cada combatente pode fazer-se acom
panhar de duas pessoas de familia.
':A Agência da Liga dos Combatentes
da Grande Guerra, em Faro, prestá
quaisquer esclarecimentos que lhe (orem
solicitados.

.

LlYROS E .RJ!:VlSTAS

Pnblicaçõe's Recebidas
«Os Nossos F'lIhos»

. Recebemos o n.o 104, r.eferente aJa
'neiro desta revista feminina de puericul
tura, cuja colaboração é de grande in ..

tereS5e para os pais.

cRevis(a Portugueua
de Panlflcaoão»

Acaba de sair o n,· I I desta publica
�ão que tem estado a tratar de proble
mas de grande interesse não só para a

indústria, mas também para o seu pes
soal e consumidor.
De número para número tem-se no

tado cada vez maior selecção nos as

�untos de carácter técnico, económico,
social e ou.tros de interesse .geral para
a corporação, vistos sempre sob o pris
ma nacional. Neste número trata-se

'

largamente dos problemas de condicio- .

namento industrial, precisamente na

ordem do dia, dos deveres e respónsa�
bilidades que cabem ao panificador, do
papel do pão na alimentação do Povo
português e ainda de aspectos técnicos
de delicado valor.

,

Conjuntamente, pública pilginas de
interesse para a família, inserindo, pela
primeira vez, a página da MUlher. O

que veio ainda criar pela citada aRevis-
,

ta Portuguesa de Prnificaçãoll. maior
interesse. A secção de informações ¡tra�
tuitas criadas pela Revista e que fun
ciona na Rua do Crucifixo, 31-1.", em
Lisboa, Telefone 22004, responderá pes
soalmente ou por correspondência a

todas as consultas que lhe sejam diri
gidas por todos os aeus assinantes,
"Jornal Maaazine da MUlher.

Recebemos o n.O 6, referente a Feve
teiro¡ desta interessante revista femini
na, cujas sect6es interessam elttraordi
náriamente a todas as nossas leitoras
a quem especialttlente a rlilcomendamos.

, "Vermelhos, Ifáliooê e AzUlsu

Acabamos de receber o fascículo n.O
12 Jesta interessante. obra de Rocha
Marhns, que re«:omendamos aos nossos
leitores.

ttMundo de A�entlil'as!J

Continuamos a receber, com toda Il

regularidade, este excelente semanário
de aventuras, cuja leitura delicia novos
e velhos.
Em suplemento colorido, tem vindo

a publicar lindas fotogravuras dos nos

sos azes de futebol.

�aspe��
TROVA

'"

Um beijo, em carta de amor,
. Quase nada significa:
-71 água tem mais sabor
Bebida na própria bka l •••

Trevo Branco

Aniversário.
Fazem anos:

Hoje-Sr. Francisco Sebastião Mo
desto.
Em S-D. Maria Ilete Lopes Dias. .

Em 6-0. Maria da Natividáde Fer
nandes Palma e sr. Alvaro de Sousa
Rodrigues.

.

Em 7-0. Cesaltina Drago Padinha
Barão, menina Maria ondina Cruz, me
nino Celestino Sisenando Monteiro Bap
tista e sr. António Félix dos Santos

Lança. /.
Em 8-0. Amélia das Dores Costa

Dias, sr. José Augusto dos Reis Júnior e

menino Paulo João Raimundo e Horta.
Em 9-Sr. Alfredo Pires Faleiro Jú-

nior.
.

EJ;Il lO-MIe. Angelina Mària Pereira
e sr. José Júdice Leote Cavaco.

Partida. I Ohl¡adal
(

Com sua família, retirou para E'vora:
o nosso conterrâneo e asssinante sr,

João do CarmoMendonça, I.e sargento
de Infantaria, para onde vai prestar
serviço. ,

-Com sua esposa e filhinha, partiu
para Lisboa o nosso prezado assinante
sr. Capitão Possidómo da Silva, que
aqui esreve prestando serviço no. Cen-,
tro de Instrução de Sargentos MIlicia-
nos de Infantaria. ,

-Com sua família, retirou para Ma
fra o sr. Major Eduardo Ribeiro, que já
há alguns' anos comanda nesta cidade
e Curso. de Sargentos Milicianos de In
fantaria.
-Vimos nesta cidade o nosso preza

do conterrâneo e assinante sr. Domin
gos José Soares, residente em Elvas.
-Partiu para Mafra, onde vai passar

algum tempo, MIe. Maria da,Graça Mil
Homens, gentil filha do sr. Dr; Pedro
Pacheco Mí! Homens, meritissime Juiz
de Direito, em Vila Real de Santo
António.

Calamento

No dia 25 de Fevereiro, na paroquial
de S. Tiago desta cidade, realizou-se o

enlace matrimonial do' sr. Alvaro de
Sousa Rodrigues, motorista do Pôsto
Agrário, com a sr.· D. Matia.de Lour
des Costa Drago, filha do sr .. JorgeDra
go já falecido. ' ..

. Foram padrinhos os srs. �ng.·· João
Francisco Pereira da Assunção e Bento
dos Santos Nascimento, por parte do
noivo e, por ¡:¡arte da noiva, a sr.· D.
Ilda Cansado Teixeira de Azevedo que
se fez representar pela sr." D. Maria
Tereza Vasconcelos da Assunção .

,Aos conjuges que fixaram residêncla
nesta cidade, dllsejamos muitas feli
cidades.

:Do.nt..
-

Foi operada, com grande felicidade,
no Hospital da Misericórdia de Tavira,
Mie. Odete Oliveira, filha do nosso pre
udo assinante sr. José de Oliveira, con.
ceituado comerciante da nossa praça.
Fazemos votos pelas suas rápidas

melhoras.
--

Encontra"se doente já hã tettlpo o
nosso prezado assinante sr. Capitão
Joaquim Baptista Ferreira.
Fazemos VQtos pelas suas rápidas

melho,as.
. �,o�qlog!a

. No dia 24 de Fevereiro, faleceu em
Tavira a sr." D. Helena das Dores, que
contava 82 anos de idade. '.Era viuva
do sr. Ma'nuel António Menau e mãe do
n. João Meoiu.

Também no dia 24 de .Fevereiro fa
leceu a sr." D. Maria Isabel Baptista
Costa, viuva, de N anos de idade.
A falecida era mãe do sr. Joaquim

Costa, residente em Setubal, e do nosso

assinante sr. José António Costa, mes
tre da oficina do sr. José Joaquim Fer
reita.
O seu funeral, que se realizou na tar

de do dia 25, foi bastante ¡:oncorrido.
A's famílias enlutadas endereçamos

sentidos pêsames.

Semana Santa
(CONCLUSÃO DA I.D PÁGINA)

ganI ano.; deleja ver .air da ve

lha e_linda igreja da Mileric6rdia
a procillão.
Eatamos cedol que, com um

poaco de boa vontade, tado ae aon

legairf.
Conforme promella feita pela.

entidadel competentel, no cor�ente
ano lerá feito o restaaro dai obr.1
de telha e interiorel da igreja.
Oxalá qae a promeu. Ie tran.

forme em breve reaUdade, porquan·
to. igreja da Miaericórdia é dai
maia lindas da cidade; e, allim,
muito valoriza o patrim6nio arU.
tico e religlolo da nOlla terl'a.

4 ()eSCil do Âfum
(CONCLUSÃO DA I.a PÁGINA)

,

rinha têm de ter bem presentes
as seguintes, circunstâncias que
concorrem nestas armações¡

São artes dispendiosas, sujei.
tas a muitos riscos de tempo e

mar; que a' pesca do atum só é
possível, se for tranquila, pela
excessiva timidez do peixe, que
é dotado de .grande hipersensibi
lidade, pêlo que se terá de evitar
a vizinhança de artes motoriza
das, ruidosas ou com fogachos,
etc.; fortuita e ocasional, pois é
necessária a concorrência de fac
tores hidrológicos e meteorológi
cos favoráveis, que raras vezes

se verificam, para se efectivar.
A pes-ca pelo sistema motorizado
intimida e apavora o atum.

Se assim não suceder os atuns

passam «na sua viagem nupcial»
e não! se apanham, em prejuízo
da economia nacional, e voltarão,
se voltarem, no ano seguinte •••
E assim temos de convir que,

enquanto essa fiscalização não se

fizer,
.

com . eficiência, fazendo-a
rodear de autoridade bastante e

de sanções justas a aplicar por
quem de direito, de forma a se

rem respeitadas as leis e os re

gulamentos que vigorarem, por
parte de artes concorrentes, na

época da pesca do atum, esta
não pode efectuar-se em condi
ções de êxito.
Fiscalização que aliás é tam

bém .

vantajosa para ó próprio
pescador - observando o proble
ma mais de alto.- pois se se

deixassem desenvolver certas es

pécies, não sendo mortas' quase
à

.

nascença, poderiam, meses de
pois, apanhar-se peixes de subi
do valor económico, enquanto
que aquelas nada valem e estra

gam a criação.
E' elementar que certas artes

de pesca, que têm todo o mar li-
. vre, durante o ano inteiro, para
exercer a sua actívidade piscató
ria, nãQ podem nem devem pre
judicar as tlonas de pesca e dB
r�sguardo fixadas cm decretos,
portarras e regulamentos; como
necessárias e essenciais à activi
dade industrial das Empresas de
pesca de atum e pelas quais pa ..

gam pesados encargos.
A liberdade de pesca não si

gninea que ela se possa efectivar
artificiosamente por todos os
meto« (legítimos QU não), em to
dos os locais (concedidos- ou não)

Coisas, que nao

.�stã() (Qi·tas •••
(CONCLUSÃO DA I.a PAGINA)

to ê higiene. Além disso, os
-

passageiros que necessitam de
.

transporte rápido têm de esperar
horas e' horas que esses carros

ronceiros se encham com 9, IO

ou mais pe�soas� que
..se,guem.mal

acomodados, pOlS vao em pllha,
pagando um preço igual ao da
camionagem, relativamente ii. diso
tância: 2 quilómetros- I@OO.
Recentemente, uma dusts

carriPanas apareceu em ar dé
grande novidade e de extraordi·
nário modernismo, de. capoei,l'a
exótica, que faz lembrar Os co

ches arabescos e os antigos Car
ros celulares, pois, o que lhe fala
ta em estética sobeja-lhe em fan
farrada,. "

E para que serve tal 5umptuoA
sidade, com o objel!tivo de se
destacar dos outros?
Para conduzir peile, latas,

obj ectos gordurosos, sasos� cai
ltótes, grades, etc.; de mistura
com os passageiros, que muitas
das vezes se sentam sobre essas

mercadorias.
Assim, Fhamamos, -por inter·

médio do o:Povo Algarvio»--or
gâo jornalístico regional-a ateneo

,ão da Direcção Geral dos Ser
vi�os de Via,ão cuja chefia está
a cargo de ilustre e digno enge·
nB.eiro sr. José António Miranda
Coutinho, para que a dita carrei ..

'

ra de passageiros seja um fa'to
dentro de pouco tempo, para in·
teresse do público.

Manuel FrancIsco Contralrls Júnior

e em todas as épocas, haja ou

não defeso!
No interesse colectivo há leis

a cumprir; o contrário era a

anarquia no mar.

Infelizmente está sucedendo
há anos que, por falta de uma

fiscalização eficiente, as empre
sas de pesca de atum vêm as

suas zonas de pesca e de res

guardo - que prâjicamente qua
se não existem, mas não é este
o. lugar oportuno nem o meio
competente para tratar do caso
- invadidas por artes concorren

tes, praticando e reincidindo' em
abusos de diversa natureza, al
guns manifestamente criminosos.
Existem apenas duas vedetas

para fiscalizaçâo da orla maríti
ma algarvia e, em alguns anos,
tem sucedido que uma delas,
precisamente na época da pesca
do atum,ti dá entrada no Arsenal
para reparações!
Há que aumentar o seu núme

ro se se quiser proteger a pesca
do atum no Algarve: haver, pe
lo menos, uma em fiscalízação
constante da zona marítima de
barlavento, outra na de sotaven

to, e duas em repouso, para
substituir aquelas periódicamente.

, António Miaua" <lalvão

,

Pela Provincia.
Santo Estêvão

Encontra-se em grande reparação a
estrada Municipal (Santo Estêvão-Esti
ramanrens], a qual desde há muito tem

po continuava a ser uma das maiores
aspirações de, todos aqueles que dela
necessrtam.

Este melhoramento pode considerar
-se digno da maior importância e utili
dade, dada a circunstância do mau es
tado em que a mesma se encontrava.s--ê,

Instituto António Cabreira
Por proposta do Patrono, vai o Pre

sidenre Honorário, Prof. Doutor Gomes
Teixeira, matemático de renome uni
versal receber solenissima Celebração
Centenária da Academia das Ciências
de Lisboa, que já lhe laureara o tratado
de uCálculo Diferencial e Integrals,
COm o prémio D. Luís I.
Tal obra foi adoptada !;la respecti,..

cadeira da antiga Escola PoletécniclI,
em 18gl, quando António Cabreira il
frequentava, pelo que este académico é,
dentre os seus confrades, o discípulo
mais antigo do insigne Mestre. No ano
imediato, sendo terceitanista, publicoua
·lhe Gomes Teixeira o seu primeiro tra
balho matemá�ico,""" «Alguns teotem••
de' Mecânica II - no importantíssimo
domai de Ciências Matemáticas e As
tronómicaSb. Esses dois factos, quail
ditame do Espírito e ditame do Corae
,ão, determinaram a nobre iniciativa •

Gomes Teixeira foi, há pouco, consa
grado na sua modesta aldeia natal-S.
c..;osme, .... onde .se ergue lieu sugestivo
busto, em trajo de professor universi�
tário, pilra honra da dignissima povoa
�ão, que se orgulha' de ter como con..
terrâneo um vulto científico que. é Udi•
ma glória de Portugal. Mãos piedosas
cobriram de flores o monumento; o ci
vismo da Câll1ara inaugurou uma lápi
de na casa em que viveu; por fim, toda
a populaçâo qesfilou, em rOljlagem de.
votada, ante o sacro túmulo do vene ..

�an4o Prín�ipe da Cultura, na histórica
Igrela matm:,

PELA IMPRENSA
"QaiefR do el'ífft'riio @ ila IncldstrlaD

-SalU o l.0 ntlmero deste uulíssimo
semanário; indispensável a todos os co·
merciantes, industriais, aos empregados
QO comércio e da indústria e a quantos
desejam ter das nosslS leis seguro co
nhecimento. A par de completa e
elàéta informação, que abrange as leis,
portarias e regulamentos publicados em

Portugal, a aGueta sio Comércio e da
Indústria_ mantém s!lcç6es de 'consul
tas gratuitas que podem considerar-se
modelares. Assim, o Elucidário Jurí
dico está a cargo do ilustre advogado
Dr. José H. Saraiva, a secção técnica ê
dirigida pelo Eng.· Santos Heitor, a P4-
gina Corporativa foi confiada ao's Drs.
Silva Leal e Luís Tomé, El as de Con.
tribuit6es e Impostos e de Contabilida
de tem a dirigi-las, respectivamente,
Alberto Gama e o Dr. Alberto Marta
Louro. Tudo quanto pode interessar
às actividades económicas - Condicio",
namento industrial, Registo de Marcas,
Novas firmas, Legislação, etc. - se re ..

gista no novo jornal, e com a maior fa�
cilidade se encontra, pois além de boa
disposição gráfica, será publicado 50&
mestralmente um minucioso indice de
todas as matérias.
O pre�o deste fio\'o semanário-quinze

tost6es-é ainda compensado pelo di
feito de publicar ali pequenos anúncios.
Os pedidos de assinatura podem ser

dirigidos à redacção-Rua do Arco..do
Bandeira, 76-¡.o-Lisboa.
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POVO ALGARVIO

Câmara Múnicipal do Concelho de Tavira

BOITA'L \
\

,

Tmposto para o StrOiço dt Tncfndios

JORGE FILIPE COELHO RIBEIRO. Capitão de Cavalaria e Presi
dente da Câmara Municipal do concelho de Tavira:

FAZ SABER que, de harmonia com o Regulamento do

'Imposto par.a o Serviço de Incêndios, todos os proprietários
de prédios urbanos e de estabelecimentos comercios e indus
trials do concelho devem, até ao fim do mês de Abril de cada

ano, apresentar uma declaração, em duplicado, como os pré-
, dios e os seus estabelecimentos se encontram seguros em

Companhias legalmente autorizadas.
Exceptuam-se deste dever os proprietários que no ano fin

do já fizeram as referidas declarações, ficando então obriga
dos, dentro do mesmo prazo, a apresentar o duplicado da
referida declaração e o recibo comprovativo como está p�go

-

o prémio do seguro.
'

Quando haja afteração de valores seguros, torna-se ne

"cessério a apresentação de nova declaração, acompanhada
dos documentos exigidos pelo Regulamento do Imposto para
o Serviço de Incêndios.

A falta de apresentação da declaração ou do recibo no

prazo in-dicado implica o lançamento do imposto.
Para constar se passa o presente e outros de igual teór

que vão ter a devida publicidade.
Tavira, 28 Ide Fevereiro de I 95 lo

O Presidente da Câmara Municipal,
Jorge Ribeiro

MATERIAL SANITARIO

Em louça, ferro esmaltado e marmorite.

Casas de Banho, lava-roupa, lava-louça, lava-copos',
pias, depósitos para água, pedras pará balcão, etc.

I

MATERIAIS DE CONSTRUÇAO
Cimentos. Jerro, mozaioos, azulejos, produtos refraotários, grês, eto.

METAIS CROMADOS E NIQUELADOS,

LOUÇA DOM£STICA, VID,ROS,
ESMALTES E ALUMINIOS

,

aos melhores preços do mercado

"A URBANA"
de SEZINANDO AZINHEIRA

:Rua da Liberdade; 20 - TAVIRA - Telefone 110

Oroamentos grátle.-Asslstêncla teonlca EleM qualque..
=:....: encargo para oe nesses estimados etlentes.. =:=

anúncio Aparelho de T. S. F.
,

2.
a PUBLIGAr;ÀO

No dia Ia do próximo mês de
Março, pelas 12 horas, à porta
do Tribunal Judicial desta comar
ca de Tavira, se hã-de pôr pela
primeira vez em praça e arrema

tar a quem maior lanço oferecer
acima do seu valor, o prédio
adiante mencionado, penhorado
DOS autos de Execução de Sen
tença que Augusto Batista Peres,
casado, industrial, move contra

Amândio de Jesus Frangôlho e

mulher Leopoldina do Nascimen
to Pescada Frangôlho, ele íuncío
nário dos Caminhos de Ferro e

comerciante, ela comerciante, to
dos residentes nesta cidade.

BENS A PRACEAR
Um prédio urbano de 'um só

pavimento, situado na Travessa
da Caridade, freguesia de San
tiago desta cidade, com o núme
ro quatro de policia e confronts
de nascenta e sul com João An-

, tÓ010 Tavares, poente com Joãc
Augusto Madeira e norte com a

referida Travessa da Carid�de,
inscrito na matriz urbana sob o

n.
° 540, com o rendimento co ..

('.t,v,l d- I53�oo e (:,,1'\'\0 valor
mamciat corrigido de 3.672$00.
O qual irá à praça pelo seu valor
matriCial. I

Tavira, 22 de Fevereiro de 1951
O Chefe da Secção de Processos,

l1umbel'to l�sé Aleiso Ferreira

"

De baterias� Philips, eBl esta ..

do novo, vende-se.
Nesta Redacção se informa.

dolo DIogo marralros Hato
-

lE

João R. Cardoso
ADVOGADOS

eODJulta. aoss Sábado. �

SOUSA GAGO
SOLICITADOR-ENCARTADO

Rua 1.° de Dezembro, 25 _1.0
Telef. 478 FARO

Bem afreguesada trespassa-se
por não poder estar à testa.

Dão-se facilidades.
Nesta Redacção se informa.

Acções das Pescarias
c OMPRO, 'pagando bem.

Carta, indicando quantidade,
preço, Companhia e endereço,
a este jornal, a A. S.

,APARELHO DE T. S� F.
Para corrente e baterias, mar

ca «Superson», em bom estado,
vende-se.
Tratar na Casa do Povo de

Santo Estêvão.

JOPINHAL
Vinhos de mesa

VENDE-SB
Um ENGENHO DE FERRO

"novo com 50 grelhas e 50 aI
.

estruses completos.
Tratar com Francisco Pache

co MendoR�a-Luz de Tàvira
-Amaro Gonçalves.

Um prédio na Rua D. Paio .

Peres Correia (Rua de S. Tia
go) com os n.OS i8 e 20, com

chave' na mão.

Nesta Redacção se informa.

Júlio Sancho
M6dloo·R.dlologllt.

ROENTGENDIAGNÓSTICO
TOMOGRAFIA

ELECrROTERAPIA
Mudou o consultório para a

Rua Castilho. 37

TELEFONE 368 FARO

IRELÓGIOS
A aquisição de relógio que não seja de
marca garantida, o prejuizo é total]

Das seguintes marcas, toma-se inteira responsabílidade,
não só na qualidade como no preço, quer tabelado quer
não, o que casa alguma pode competir devido aos habi
tuais descontos sobre as condições de compra:

Internacional Walch, Omega, Tissot, lenith.
Cortebarl, Amyria, Sergines, Aureos,. Cyma, lo
,ty. Sorel, linal, Record, Titus,· Longinas, Wa-

I t8,l, Viarginas, litan, Douglas, Argus, Dogma.

OURIVESliRl1i MIiNSINftO - Tavira

Vendem'*se
Três courelas. Duas em San"

to Estêvão e uma no Malhão.
As de Santo Estêvão cons

tam dum bom ramo de alfarro ..

beiras com um armázemO A do
Malhão tem casas de habitação
e um bo. raæo de alfarrobeiras.

Qu.em pretender dirij a-se a

Olívío P. Soares-Tavira.

, "

e•••alt•• em 1..,1,., la ,al••
t..·'.lr•• , •• .lorlt6,1.

t. •....It•••r e.Pm. '.r••

TAVIRA "MODERNA"
.

Dentre os vários estabelecimentos 'modernos, que
actualmente dão à cidade um verdadeiro aspecto comer
cial, tem o Ex.me Público a Casa UNit, que é digna da
sua visita. Ali encontram V. Ex.as, nas diversas secções
daquela firma, os mais recentes e lindos'modelos de calça..

do e vestuário para Senhora, Cavalheiro e Criança.
Variado sortido de casacos de boas peles para Senhora,
desde os preços mais acessiveis aos- mais categorizados.

Se vai casar, também pode fazer uma noiva
elegante, comprando ou alugando um véu.

Optima variedade de gravatas, chapéus, malhas, carteira, pa ...

ra Senhora e Cavalheiro, sombrinhas, guarda-chuvas, eta.

Q oalçado da Casa UNIL é sempre distinguido, na pessoa que' o usa

Uma gravata, um chapéu ou uma camisa, é slgnlfi·
cado do fino gosto da pessoa que oferece ou USB.

,

ELEGANCIA, ECONOMIA, BOM GOSTO, ao serviço do Ex."'o Público

UNIÃO COMERCIAL TAVIRENSE LDA.

�IBLOS PIGOITO
ADVOGADO

AIIDlda da RapuDllca, 120 ·122,
TELEFONE 1.8

__
'

:Il'.A. BO
.,.._.....

__

=_==....

,

_ Telefone 114 -Rua Estácio daVeiga, 19-TAVIRA

/

A 5 quil6metros de Olhão, no
sído de Quatrilll do Norte:

Uma pequena herta com bas ..

tantes árvores de fruto e água.
UJIla pequena propriedade de

sequeiro com terra de semear,
com alfarrobeiras, amendoeiras,
oliveiras e frgueiras.

Uma propriedade de sequeiro
com casas de habitação e" rama

da para gado, com bastantes al
farrobeiras, oliveiras, amendoei
ras e figueiras, e terra de semear.

Para ver e tratar: Marcolino
Mendonça, em Qllltrim do Norte.'

,J. Ali Pacheco
TA.VJ:R4 ====-

fábricas de moagem de
Farinha espoada e ramas

r&llrl14lia MlaAIIIA·
Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico- fazem

.

com que OS produtos das fábricas

s. I. 1111111
Tenham a con,agração do
público que 0' eensome,

TELEFONE IS . APARTADO 13

Já ,V. Ex.as provaram o vinho da marca

NRM0R1\Oe?"
Não esqueçam de o fazer, certamente
passará a ser o Vosso vingo preferido.

�ILI�IOSO I� ABOMlA I PALADAR
Sempre o mesmo tipo e a mesma quali

I dade de vinho em IFanGO, 'finto e ibafado.

6'NRMeRR00"
é a marca registada da firma J. A. Pacheco

da Olhão - Avanida da República, 202.

i' VENDA EM TODOS OS SEUS DEPOSiTOS


